PUBLICAÇÃO  DE  PROCESSO  DEFERIDO  -  19/12/2014

Portaria nº 01970/2014 de 18/12/2014. Autorização de direito de uso de águas públicas estaduais. Prc.11706/2011 - Renovação da Portaria nº 01579/2006. Outorgante/Autorizante: Instituto Mineiro de Gestão das Águas. MIF  = "M" "Outorgado/Autorizatário" "Outorgada/Autorizatária" 
Outorgado/Autorizatário
: Usuários de Águas da Bacia do Ribeirão Entre Ribeiros (Sub-Bacia do Córrego Boa Esperança). CPFs: Vide quadro anexo. Curso d’água: Córrego Esperança Afluente Magem Direita/Sul do Ribeirão São Pedro. Bacia Hidrográfica: Rio Paracatu. UPGRH: SF7. Ponto de captação: Lat. Vide quadro anexoS e Long. Vide quadro anexoW. Vazão outorgada em barramentos já existentes (l/s): Vide quadro anexo. Finalidade: Consumo agroindustrial e irrigação de culturas diversas de uma área total de 4.991,40 ha, com o tempo de captação vide quadro anexo. Prazo: 05 (cinco) anos, a contar do dia 19/12/2014, com possibilidade de renovação, na forma regulamentar. Município: Paracatu. Obrigação do MIF  = "M" "Outorgado/Autorizatário" "Outorgada/Autorizatária" 
Outorgado/Autorizatário
: Respeitar as normas do Código de Águas e Legislação do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, bem, como cumprir integralmente as condicionantes descritas na portaria. Diretora Geral – Marilia Carvalho de Melo. 

Tabela 1: Identificação dos pontos de captação.

	Ident.
	Usuários
	CPFs:
	Curso d’água
	Captação
	Latitude S
	Longitude W
	Vazão (l/s)
	Área irrigada (ha)

	B69
	Paulo Arthur Chaim Sabonge
	214.971.328-43
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º11’13”
	46º42’13”
	     320,0
	   800,00

	B69A
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	067.911.151-49
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º10’15”
	46º41’39”
	-
	         -

	B70
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	067.911.151-49
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º09’34”
	46º40’46”
	     710,0
	1.040,00

	B71
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	067.911.151-49
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º08’34”
	46º40’11”
	     280,0
	   234,00

	B72
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	067.911.151-49
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º08’10”
	46º39’43”
	     260,0
	   221,00

	B73
	Luiz Antônio Sabonge
	336.065.368-87
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º07’25”
	46º39’49”
	     150,0
	   378,00

	
	
	
	
	
	
	
	     120,0
	Agroindustrial

	B74
	Luiz Antônio Sabonge
	336.065.368-87
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º05’20”
	46º39’35”
	     920,0
	2.318,40

	SOMA
	  2.760,0
	4.991,40


Tabela 2: Caracterização dos barramentos  existentes.

	Ident.
	Usuários
	Curso d’água
	Área Inundada (ha)
	Volume (m³)
	Latitude S
	Longitude W
	Irrigação (ha)
	Vazão (l/s)

	
	
	
	
	
	
	
	
	Captação
	Residual

	B69
	Paulo Arthur Chaim Sabonge
	Córrego Boa Esperança
	78,320
	4.495.970
	17º11’13”
	46º42’13”
	   800,00
	     320,0
	112,9

	B69A
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	Córrego Boa Esperança
	63,840
	4.359.580
	17º10’15”
	46º41’39”
	Regularização
	-
	285,7

	B70
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	Córrego Boa Esperança
	80,410
	4.101.250
	17º09’34”
	46º40’46”
	1.040,00
	     710,0
	49,1

	B71
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	Córrego Boa Esperança
	83,060
	2.911.020
	17º08’34”
	46º40’11”
	   234,00
	     280,0
	58,3

	B72
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	Córrego Boa Esperança
	25,420
	   778.730
	17º08’10”
	46º39’43”
	   221,00
	     260,0
	62,7

	B73
	Luiz Antônio Sabonge
	Córrego Boa Esperança
	39,060
	1.194.960
	17º07’25”
	46º39’49”
	   378,00
	     150,0
	66,6

	
	
	
	
	
	
	
	Agroindustrial
	     120,0
	

	B74
	Luiz Antônio Sabonge
	Córrego Boa Esperança
	49,240
	   807.100
	17º05’20”
	46º39’35”
	2.318,40
	     920,0
	93,0


Tabela 3: Resumo dos dados de disponibilidade hídrica, captação, vazão residual a jusante, consumo médio diário.

	Ident
	Usuários
	Área Km²
	Vazão (l/s)
	Dados médios de operação e consumo diário (m³)

	
	
	
	Q7,10
	50%
	Residual
	% Q7,10
	Livre
	Captação
	Mês/ano
	Dias/ano
	Dias/mês
	Horas/dia
	Diário

	B69
	Paulo Arthur Chaim Sabonge
	23,230
	  62,7
	31,4
	112,9
	180
	  81,5
	320,0
	06
	150
	25,0
	21:00
	24.192

	B69A
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	32,070
	  86,6
	43,3
	285,7
	330
	242,7
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	B70
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	36,360
	  98,2
	49,1
	  49,1
	  50
	-
	710,0
	12
	300
	25,0
	15:00
	38.340

	B71
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	43,170
	116,6
	58,3
	  58,3
	  50
	-
	280,0
	12
	300
	25,0
	12:00
	12.096

	B72
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	43,450
	125,4
	62,7
	  62,7
	  50
	-
	260,0
	12
	240
	20,0
	06:00
	  5.616

	B73
	Luiz Antônio Sabonge
	49,370
	133,3
	66,6
	  66,6
	  50
	-
	270,0
	12
	252
	21,0
	06:00
	  5.832

	B74
	Luiz Antônio Sabonge
	68,900
	186,0
	93,0
	  93,0
	  50
	-
	920,0
	12
	168
	14,0
	06,80
	22.632


Condicionante 1:

                      Para os usuários dos pontos de captação em barramentos com regularização de vazão abaixo relacionados, observância dos valores autorizados máximos de captação mensal (m³) e os valores autorizados mínimos (m³/s) de vazão residual a jusante de seus respectivos barramentos:

	Ident.
	Usuários
	Captação (l/s)
	Valores máximos de captação mensal (m³)
	Residual (l/s)

	
	
	
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	

	B69
	Paulo Arthur Chaim Sabonge
	320,0
	-
	-
	-
	-
	604.800
	604.800
	604.800
	604.800
	604.800
	604.800
	-
	-
	≥ 112,9

	B69A
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	≥ 285,7

	B70
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	710,0
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	≥   49,1  

	B71
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	280,0
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	≥  58,3

	B72
	Joaquim Santiago de Moura Neto
	260,0
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	≥  62,7

	B73
	Luiz Antônio Sabonge
	270,0
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	≥  66,6

	B74
	Luiz Antônio Sabonge
	920,0
	324.576
	324.576
	324.576
	324.576
	324.576
	324.576
	278.208
	278.208
	324.576
	324.576
	324.576
	324.576
	≥  93,0


Prazo: durante a vigência da Portaria de Outorga.
Condicionante 2:

                      Para todos os usuários desta sub-bacia, realizar o monitoramento diário da vazão do Córrego Boa Esperança junto à Estação Fluviométrica Código 42.400.100, tal que na ocorrência de períodos críticos de estiagem prolongada, as vazões de captação sejam reduzidas tanto quanto sejam necessárias, de modo que a vazão da nesta Estação Fluviométrica permaneça sempre acima do valor mínimo correspondente a 50% da vazão Q7,10 do ponto B74 (vazão de referência). 

                     Vazão de referência: maior ou igual a 93,0 l/s (0,093 m³/s).
                     Os dados de vazão deverão ser registrados com freqüência diária, e os relatórios anuais com os valores, comentários e análise crítica dos resultados deverão ser mantidos para serem apresentados por ocasião de vistorias de fiscalização ou quando da renovação da Portaria.

                     Prazo: durante a vigência desta Portaria de Outorga. 

